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Ana Nunes de Almeida
Ana Delicado

Capítulo 7

Uso de novas tecnologias

Introdução

A democratização do acesso às novas tecnologias de informação e comuni-
cação (TIC), nomeadamente a internet, é uma das facetas mais interessantes da
mudança social nas sociedades contemporâneas e um tema que a investigação
científica não deixou escapar. Sabe-se, desde logo, e para o caso português, que
os mais jovens são os seus utilizadores mais intensos, não raro também os mais
proficientes (em comparação com os adultos, sejam eles os pais ou os profes-
sores). Nos meios sociais desfavorecidos parece aplicar-se com justeza a dicoto-
mia de Prensky (2001) que distinguia as duas gerações, crianças e jovens vs.
adultos, como digital-natives e digital immigrants – cabendo às primeiras o cami-
nho pioneiro de abertura, liderança e domínio deste novo mundo de inovação
e aprendizagem, enquanto os segundos são relegados para um papel de reação
adaptativa, quando não mesmo marginalizados por um progresso imparável
que lhes escapa.

Se o acesso à internet parece ter-se tornado (quase) universal, o sonho igua-
litário da homogeneização e uniformização dos comportamentos digitais – que
muitos acalentavam no advento desta nova era – parece vir esbater-se contra a
realidade. Na verdade, o facto de à entrada o acesso se encontrar generalizado
a muitos não significa que as clivagens sociais (de género, classe, escolaridade,
idade, região, por exemplo) tenham desaparecido; pelo contrário, vamos reen-
contrá-las nos modos de apropriação da internet pelas diferentes franjas da po-
pulação. Os níveis de proficiência, o tipo de atividades realizadas online, as re-
presentações ou mesmo os riscos que se correm não se distribuem socialmente
ao acaso, mas, pelo contrário, organizam-se muitas vezes em torno daquelas
clássicas variáveis de distinção. O contexto de apropriação das novas TIC não
pode, pois, ser ignorado, constatação que põe em causa visões essencialistas
que, com grande visibilidade nos media, se vêm colar a estes temas.
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Não é raro contrapor-se um argumentário otimista, que aclama o potencial li-
bertador e criativo do mundo virtual face aos constrangimentos, determinismos
e inércia do mundo real, a um argumentário pessimista, que invoca outras formas
de sujeição, dependência e sedentarismo acopladas às novas TIC. No caso das
franjas mais jovens da população, é frequente ouvir-se dizer que elas contribuem
para formar jovens mais autónomos, motivados e inovadores, ou, pelo contrário,
que a internet tem contribuído para tornar os jovens sedentários e isolados do
mundo exterior. O que a investigação veio mostrar, afinal, é o carácter simplista
destas oposições sumárias: a tecnologia, por si, não tem um efeito determinístico
e abstrato no fabrico de comportamentos; entre o mundo «virtual» e o mundo
«real» as fronteiras são frequentemente porosas e de geometria variável. Para se
compreender o verdadeiro impacto das novas TIC no quotidiano das pessoas
há que introduzir os contextos onde a sua apropriação é feita.

Em Portugal e na Europa, o uso da internet pelas crianças e jovens tem sido
razoavelmente estudado, em particular através de inquéritos. São exemplos
disso o projeto europeu, coordenado por Sonia Livingstone, EU kids online (v.,
por exemplo, Livingstone e Haddon 2009), com uma componente portuguesa
(Ponte et al. 2012), os trabalhos da equipa de Gustavo Cardoso (v., por exemplo,
Cardoso, Espanha e Lapa 2009) ou o projeto, coordenado por uma das autoras
deste capítulo, «Crianças e internet», financiado pela Fundação Calouste Gul-
benkian (v., por exemplo, Almeida et al. 2011).

Num estudo sobre juventudes ibero-americanas, este era um domínio que
não podia faltar. A internet marca fortemente o quotidiano juvenil e é um po-
deroso instrumento de criação e dinamização da cultura de pares.

Modo de uso da internet

O presente inquérito apenas incluía duas questões respeitantes ao uso da in-
ternet pelos jovens. A primeira dizia respeito ao principal modo de uso da inter-
net, significando neste caso o tipo de equipamento utilizado. Sendo uma per-
gunta de resposta única, fica comprometida a interpretação dos dados quanto à
combinação de modos de uso ou, melhor dizendo, de equipamentos.

A figura 7.1 permite verificar que o uso de computador portátil dentro ou
fora de casa é predominante em Portugal em 2013 (64% dos inquiridos), se-
guido a uma larga distância pelo computador fixo em casa (23,3%). Os dispo-
sitivos móveis, como telemóveis e tablets, têm um uso muito mais minoritário,
podendo-se especular que será sobretudo complementar ao uso de computa-
dores. De destacar também a muito baixa percentagem de jovens (6,8%) que
afirma usar primordialmente um computador fixo fora de casa, ou seja, que
não dispõe de ligação à internet no domicílio, o que se revela consentâneo com
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os dados de outros inquéritos: de acordo com o Eurostat,1 em 2013, 88% dos
jovens portugueses entre os 16 e os 29 anos acediam à internet a partir de casa,
um valor muito próximo da média europeia de 90%.

Considerando agora as diferenças entre os países participantes no inquérito
(quadro 7.1), constata-se que o uso do computador portátil é muito mais fre-
quente em Portugal do que nos outros países considerados, um efeito talvez
das políticas educativas desenvolvidas entre 2007 e 2011 (programas e-Escolinha
e e-Escolas do Plano Tecnológico da Educação), que incluíram a distribuição destes
equipamentos a centenas de milhares de alunos do ensino básico e secundário
(Alves e Rodrigues 2014). O computador portátil é também o equipamento
mais usado no Brasil (32,8%). De destacar ainda a predominância do acesso à
internet através de computador fixo em Espanha e nos países latino-americanos
e, através do telemóvel, no México. Sob o pano de fundo de uma vasta disse-
minação da internet nestas regiões do mundo, é interessante notar a existência
de diversidades nacionais nos meios de acesso.

De volta à amostra portuguesa, é relevante analisar como esta variável se
comporta face às diferenças sociodemográficas dos jovens portugueses. Em pri-
meiro lugar (quadro 7.2), constata-se que são os jovens dos escalões etários mais
novos (15 a 19 anos) que mais frequentemente usam o computador portátil
para aceder à internet, enquanto quase um terço dos mais velhos (25 a 29 anos)
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N = 814. 

Figura 7.1 – Modo principal de uso da internet em Portugal (%)
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1 Eurostat, estatísticas sobre sociedade da informação, indivíduos – lugar de uso [isoc_ci_
ifp_pu], ultima atualização a 17-9-2014.
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o faz através do computador fixo em casa. Estas duas franjas etárias podem ilus-
trar duas vagas de introdução de equipamentos no mercado português: os mais
velhos adquiriram há mais anos computadores fixos, os mais jovens acedem já
a equipamentos portáteis, cujos preços baixaram muito significativamente no
passado próximo.

No que diz respeito à escolaridade (quadro 7.3), são os mais escolarizados
que usam predominantemente o computador portátil para aceder à internet e
os que apenas completaram o ensino básico que registam valores mais altos de
uso do computador fixo em casa.

Por fim, também no que respeita à condição perante o trabalho são visíveis
diferenças (quadro 7.4). São sobretudo os estudantes que usam o computador
portátil para aceder à internet, enquanto os trabalhadores registam usos mais
elevados do computador fixo fora de casa e os desempregados em casa. Não
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Quadro 7.1 – Modo principal de uso da internet por grupos de países (%)

                                                  Portugal     Espanha          Brasil        México       América    América
                                                                                                                               Central       do Sul

Computador portátil
(dentro e fora de casa)           63,9          21,9           32,8         19,4           15,2         13,1

Computador fixo em casa      23,3          26,1           29,7          23,7           33,3         35,3
Computador fixo 
fora de casa (escola)                6,8          12,5           16,4           9,4           13,3         15,4

Telemóvel                                 2,6          24,5             7,8          27,9           21,9         23,3
Tablet ou ipad                            2,2            3,7             1,9           1,6             1,6           1,8
Consola de jogo portátil           0,5            5,0             0,8           4,2             2,2           1,8
Ipod ou MP3                             0,1            0,6             0,8           0,3             0,2           0,3
Não usa                                       –            4,0             7,0         12,3           11,0            7,9
NR                                           0,6            1,6             2,7           1,1             1,3           1,1

N = 18 935; X2 Sig  <  0,001.

Quadro 7.2 –  Modo principal de uso da internet em Portugal 
                      por escalões etários (%)

                                                                                        15-19                  20-24                  25-29             
Computador portátil (dentro e fora de casa)          71,3                 65,2                 55,4
Computador fixo em casa                                      17,9                 21,5                 30,4
Computador fixo fora de casa (escola)                     4,5                    7,8                   8,0
Telemóvel                                                                2,6                   2,2                   2,9
Tablet ou ipad                                                            2,2                   2,6                   1,8
Ipod ou MP3                                                            0,4                      –                      –
Consola de jogo portátil                                             –                   0,7                   0,7
NR                                                                          1,1                      –                   0,7
                
N = 814;  Sig = 0,028.    
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foram encontradas diferenças significativas nas respostas segundo o sexo e ou-
tras variáveis do inquérito.

Principais usos da internet
A segunda pergunta do inquérito dizia respeito aos principais usos que os

jovens fazem da internet. Os inquiridos foram instados a escolher duas opções
entre uma lista de oito atividades: aceder a redes sociais; comprar online; enviar
e receber e-mails; jogar/descarregar jogos; ler/descarregar livros ou revistas; ler
notícias/acontecimentos; ouvir/descarregar música ou vídeos; usar o e-banking.
Vale a pena registar neste ponto que não foram incluídas nessa lista atividades
pró-ativas, como a criação de blogues, a produção de conteúdos para a internet
(sites, filmes e bandas sonoras), que a investigação tem mostrado envolverem
cada vez mais as crianças e os jovens (Alves et al. 2014).

Em Portugal há três usos que se destacam particularmente, com valores
acumu lados de resposta superiores a 40% (figura 7.2): enviar e receber e-mails,
aceder a redes sociais e ler notícias.
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Quadro 7.3 – Modo principal de uso da internet em Portugal por nível 
                      de escolaridade completo (%)

                                                                                  Ensino          Ensino              Ensino           NR
                                                                                   básico         secundário       universitário                                                                                           
Computador portátil (dentro e fora de casa)       50,0            66,7                 66,2               –
Computador fixo em casa                                  43,3            20,9                 20,8           50,0
Computador fixo fora de casa (escola)                  1,7              4,4                   9,0               –
Telemóvel                                                                –              2,0                   3,0               –
Tablet ou ipad                                                        3,3              3,6                   1,0               –
Consola de jogo portátil                                       1,7              0,8                     –               –
NR                                                                          –              1,6                     –           50,0
                                                                                 
N = 710;  X2 Sig  <  0,001.

Quadro 7.4 –  Modo principal de uso da internet em Portugal por condição 
                      perante o trabalho (%)

                                                                                 Estudante   Trabalhador      Desempregado   Outro                                                                                 
Computador portátil (dentro e fora de casa)       74,1            52,9                  67,7           61,0
Computador fixo em casa                                  18,1            25,8                 28,2           26,8
Computador fixo fora de casa (escola)                  3,4            13,2                      –             2,4
Telemóvel                                                             1,9              3,1                   3,2             2,4
Consola de jogo portátil                                          –              0,9                      –             2,4
Tablet ou ipad                                                        1,2              3,7                      –             4,9
Ipod ou MP3                                                        0,3                 –                     –               –
NR                                                                       0,9              0,3                   0,8               –
                                                                                 
N = 811; X2 Sig < 0,001.                                                                                                                        
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Figura 7.2 – Principais usos da internet em Portugal (%)
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Esta questão permitia ainda fazer uma análise da combinação dos dois usos
mais escolhidos pelos inquiridos (figura 7.3). Assim, constata-se que os pares de
atividades mais comuns entre os jovens portugueses são enviar e-mails e aceder
a redes sociais (28%), enviar e-mails e ler notícias (27%) e aceder a redes sociais
e ler notícias (14%).

Na comparação com os outros países participantes no inquérito (quadro 7.5)
constata-se que enviar e receber e-mails é o uso predominante na Península Ibé-
rica e aceder a redes sociais na América Latina. Ler notícias constitui uma ati-
vidade relevante no Brasil e ouvir ou descarregar música no México. É também
de destacar que, apesar de baixa (5,7%), Portugal detém a taxa mais elevada de
e-banking.

Considerando os pares de atividades (quadro 7.6), os jovens portugueses dis-
tinguem-se particularmente pelo uso de e-mails e redes sociais, os espanhóis e
mexicanos pelo uso de e-mails e música e os brasileiros pelo uso de redes sociais
e leitura de notícias. Portugal aparece mais uma vez destacado no uso do co-
mércio e banca eletrónicos. A combinação entre acesso a redes sociais e audição
de música online é particularmente relevante na América Latina.

Considerando agora a variação dos usos da internet pelas características dos
jovens portugueses, constata-se, em primeiro lugar, que o sexo se revela nesta
matéria uma variável relevante (quadro 7.7). No que constitui uma regularidade
conforme a outras pesquisas (Mumtaz 2001; Papastergiou e Solomonidou 2005;
Hasebrik et al. 2009), aqui também as raparigas selecionam mais frequentemente
as opções relativas ao envio e receção de e-mails e o acesso a redes sociais, en-
quanto os rapazes escolhem em maior número a leitura de notícias e os jogos
eletrónicos. As clivagens de género são, pois, particularmente vincadas no que
toca às apropriações concretas da internet. Já os dados de acesso revelam tipi-
camente uma realidade muito semelhante para homens e mulheres.
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Quadro 7.5 – Principais usos da internet por grupos de países (%)

                                                                     Portugal   Espanha       Brasil     México   América  América
                                                                                                                                     Central    do Sul

Enviar e receber e-mails                             67,5        53,8         39,4       42,9       38,2       40,8
Aceder a redes sociais                               54,4        42,2         55,5       51,8       56,8       58,5
Ler notícias/acontecimentos                    46,2        43,8         51,6       29,2       32,5       34,4
Ouvir/descarregar música ou vídeos        15,2        37,1         22,6        47,6       35,8       37,2
Usar o e-banking                                         5,7          1,7           4,8         2,6         3,5         4,3
Jogar/descarregar jogos                              4,4         3,1            7,1         6,3         5,1         2,6
Comprar online                                          3,3         1,8            7,4         2,2         2,5         1,8
Ler/descarregar livros ou revistas                3,2        16,5         10,6        17,4       26,6       20,3

N = 17 066;  χ2 Sig  <  0,001.
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Quadro 7.6 – Principais usos da internet (combinação) por grupos de países (%)

                                                                     Portugal   Espanha       Brasil     México   América  América
                                                                                                                                     Central    do Sul

E-mails e notícias                                     27,3        17,2          13,6         6,2          7,3       9,1
E-mails e redes sociais                             28,2       15,1          15,8       16,3       15,6     15,9
Redes sociais e notícias                           14,0       14,3          21,0       12,5       13,3     14,8
Redes sociais e música                              8,3         9,5           8,8       18,3       16,1     15,6
E-mails e música                                       4,3       13,4           4,4       13,4          7,3       9,3
Notícias e leitura de livros/revistas            0,5         4,1           3,6         3,4         5,1       3,9
Jogos e redes sociais                                  1,7         0,5           2,8         1,0         1,7       1,5
Jogos e música                                          0,5         1,9           1,0         2,9         1,5       1,6
E-mails, e-banking e compras online            5,1         1,1            2,7         0,6         1,9       1,2
Outros                                                      0,1       22,8          26,3       25,4       30,3      27,2

N = 17 066; χ2 Sig <  0,001.

Quadro 7.7 –  Principais usos da internet em Portugal por sexo (%)

                                                                                                      Rapaz                         Rapariga

Enviar e receber e-mails*                                                       63,6                          71,4
Aceder a redes sociais*                                                         50,6                         58,2
Ler notícias/acontecimentos*                                              49,6                         42,8
Ouvir/descarregar música ou vídeos                                    16,5                         13,9
Jogar/descarregar jogos*                                                         6,1                            2,7
Usar o e-banking                                                                     6,1                           5,2
Comprar online                                                                       3,7                           3,0
Ler/descarregar livros ou revistas                                            3,7                           2,7
                                                                                                  
N = 809; *Sig < 0,05.

Quadro 7.8 – Principais usos da internet (combinação) em Portugal por sexo (%)

                                                                                                      Rapaz                         Rapariga

E-mails e notícias                                                                  28,7                         25,9
Redes sociais e e-mails                                                           23,8                         32,6
Redes sociais e notícias                                                        13,5                         14,4
Redes sociais e música                                                           8,8                            7,7
Música e e-mails                                                                     3,9                            4,7
E-mails, e-banking e compras                                                   4,9                           5,2
Notícias e leitura de livros/revistas                                         1,0                              –
Jogos e redes sociais                                                               2,0                           1,5
Jogos e música                                                                       1,0                              –
Outras atividades                                                                 12,3                           8,0

N = 809;  Sig = 0,029.                                                                                                
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O mesmo é confirmado quando se analisa a combinação das duas opções
assinaladas: os rapazes tendem a combinar mais os usos de e-mails e notícias,
enquanto as raparigas se destacam nos usos de redes sociais e e-mails (quadro
7.8).

O grupo etário de pertença pode igualmente introduzir diversidade. Aten-
tando nas variações por idade (quadro 7.9), verifica-se que os usos «lúdicos»,
como acesso a redes sociais e ouvir música, são mais comuns entre os mais jo-
vens (entre os 15 e os 19 anos) e os usos «sérios», como enviar e-mails e ler no-
tícias, mais frequentes nos jovens mais velhos (entre os 25 e os 29 anos).

Igualmente os mais jovens escolhem em maior proporção as combinações
acesso a redes sociais e e-mails, redes sociais e música, enquanto os jovens a
partir dos 24 anos tendem mais a combinar o envio de e-mails e a leitura de no-
tícias e o e-banking e compras eletrónicas (quadro 7.10).
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Quadro 7.9 – Principais usos da internet em Portugal por escalões etários (%)

                                                                                     15-19                   20-24                    25-29

Aceder a redes sociais*                                         66,4                  49,3                   47,8
Enviar e receber e-mails*                                       57,4                  70,4                   74,5
Ler notícias/acontecimentos*                              39,2                  46,7                   52,6
Ouvir/descarregar música ou vídeos*                  22,6                  15,2                     8,0
Jogar/descarregar jogos                                          4,9                    5,9                     2,6
Usar o e-banking                                                     4,2                    6,3                     6,6
Comprar online                                                      2,6                    2,6                     4,7
Ler/descarregar livros ou revistas                           2,6                    3,7                     3,3

N = 809; * χ2 Sig< 0,010.

Quadro 7.10 – Principais usos da internet (combinação) em Portugal 
                        por escalões etários (%)

                                                                                     15-19                   20-24                    25-29

Redes sociais e e-mails                                          30,9                    27,4                 26,3
E-mails e notícias                                                 17,4                   30,7                 33,6
Redes sociais e notícias                                       16,2                   10,7                 15,0
Redes sociais e música                                         14,7                     6,7                   3,6
Música e e-mails                                                    4,5                     5,2                   3,3
E-mails, e-banking e compras                                  1,9                     5,2                   8,0
Notícias e leitura de livros/revistas                        0,8                     0,4                   0,4
Jogos e redes sociais                                              1,9                     3,3                      –
Jogos e música                                                      0,8                     0,7                      –
Outras atividades                                                10,9                     9,6                   9,9
                                                                                 
N = 809; χ2 Sig <  0,001.
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O nível de escolaridade dos respondentes (quadro 7.11) constitui outro fator
de diversidade. São os detentores de um diploma universitário que usam pre-
dominantemente o e-mail e os que terminaram o ensino secundário que sele-
cionam o acesso a redes sociais. Os inquiridos que terminaram apenas o ensino
básico assinalam em maior proporção a audição de música, a leitura de livros
e revistas e, curiosamente, as compras online.

Quanto aos pares de usos da internet (quadro 7.12), os inquiridos com o en-
sino superior escolhem preferencialmente os e-mails e notícias, os e-mails e as
redes sociais, enquanto os inquiridos com o ensino secundário combinam 
e-mails e redes sociais, redes sociais e notícias. Os inquiridos menos escolarizados
destacam-se por um uso comparativamente mais elevado dos jogos e redes so-
ciais e da leitura de notícias e livros e revistas.
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Quadro 7.11 – Principais usos da internet em Portugal por nível de escolaridade 
                       completo (%)

                                                                                  Ensino                 Ensino                Ensino 
                                                                                  básico               secundário         universitário

Enviar e receber e-mails*                                     53,3                   54,7                  75,4
Aceder a redes sociais*                                        48,3                   64,1                  48,9
Ler notícias/acontecimentos                               45,0                   43,7                  49,1
Ouvir/descarregar música ou vídeos*                 23,3                   18,8                  11,5
Ler/descarregar livros ou revistas*                         6,7                     3,3                    2,3
Jogar/descarregar jogos                                         5,0                     6,1                    3,5
Usar o e-banking                                                    6,7                     4,9                    6,5
Comprar online*                                                  11,7                     2,4                    2,8

N = 705; * χ2 Sig <  0,005.

Quadro 7.12 – Principais usos da internet (combinação) em Portugal por nível 
                       de escolaridade completo (%)

                                                                                  Ensino                 Ensino                Ensino 
                                                                                  básico               secundário         universitário

E-mails e notícias                                                23,3                   20,0                 32,1      
E-mails e redes sociais                                         15,0                   27,8                 28,6      
Redes sociais e notícias                                        8,3                   18,8                 13,3      
Redes sociais e música                                        13,3                   13,5                   4,0      
E-mails, e-banking e compras online                        6,7                     2,9                   6,8      
E-mails e música                                                   5,0                     2,9                   5,8      
Jogos e redes sociais                                             3,3                     1,6                   1,8      
Notícias e leitura de livros/revistas                       3,3                     0,8                      –      
Jogos e música                                                        –                     1,2                   0,3      
Outros                                                               21,7                   10,6                   7,5

N = 705;  χ2 Sig <  0,001.
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Quadro 7.13 – Principais usos da internet em Portugal por condição 
                       perante o trabalho (%)

                                                                         Estudante       Trabalhador     Desempregado       Outro                                                                                 
Aceder a redes sociais*                                  65,7             46,6                 52,0              34,1
Enviar e receber e-mails*                                61,6             69,8                  70,7               87,8
Ler notícias/acontecimentos*                        38,4             54,6                 45,5              46,3
Ouvir/descarregar música ou vídeos*            21,7               9,3                 14,6                9,8
Jogar/descarregar jogos                                    5,3               4,9                   2,4                   –
Ler/descarregar livros ou revistas                     2,8               2,8                   4,9                4,9
Usar o e-banking*                                            2,5                8,6                   4,1              12,2
Comprar online                                                1,9               3,4                   5,7                4,9

N = 806; * χ2 Sig <  0,005.

Quadro 7.14 – Principais usos da internet (combinação) em Portugal 
                        por condição perante o trabalho (%)

                                                                         Estudante       Trabalhador     Desempregado       Outro                                                                                 
Redes sociais e e-mails                                     32,7             22,8                 31,7              26,8
E-mails e notícias                                            19,2             34,0                  27,6              39,0
Redes sociais e notícias                                   15,4             15,4                 10,6                2,4
Redes sociais e música                                    13,2               4,6                   6,5                   –
Musica e e-mails                                                5,3               2,5                   4,9                9,8
E-mails, e-banking e compras                             1,9               7,4                   4,1              12,2
Notícias e leitura de livros/revistas                   0,6                  –                   1,6                   –
Jogos e redes sociais                                         2,8               1,5                      –                   –
Jogos e música                                                 0,6               0,3                   0,8                   –
Outras atividades                                             8,2             11,4                 12,2                9,8

N = 806; Sig <  0,001.

Quadro 7.15 – Principais usos da internet em Portugal por tipologia familiar (%)

                                                                          Família de      Família de             Outros            Recusa
                                                                          orientação      procriação                                                                                                    
Enviar e receber e-mails*                                 64,1             76,9                 63,0              33,3
Aceder a redes sociais*                                   61,1             39,8                  57,8             100,0
Ler notícias/acontecimentos                          44,7             47,0                 50,4              33,3
Ouvir/descarregar música ou vídeos*             18,1               9,6                 16,3              33,3
Ler/descarregar livros ou revistas                      3,4               3,2                   2,2                   –
Jogar/descarregar jogos                                    4,2               6,0                   2,2                   –
Usar o e-banking*                                              2,7             12,4                   3,0                   –
Comprar online                                                 1,7               5,2                   5,2                   –

N = 798; *Sig  <  0,02.
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Quadro 7.16 – Principais usos da internet (combinação) em Portugal 
                       por tipologia familiar (%)

                                                                          Família de      Família de             Outros            Recusa
                                                                          orientação      procriação                                                                                                    
E-mails e notícias                                            24,4            32,3                 28,9                   –
E-mails e redes sociais                                     31,5            23,1                  27,4              33,3
Redes sociais e notícias                                   15,6              9,2                 16,3              33,3
Redes sociais e música                                    10,5              4,4                    7,4              33,3
E-mails e música                                               4,6              3,6                   5,2                   –
Notícias e leitura de livros/revistas                   1,0                 –                      –                   –
Jogos e redes sociais                                         2,0              1,2                   2,2                   –
Jogos e música                                                  0,7              0,4                      –                   –
E-mails, e-banking e compras online                    1,7            12,7                   1,5                   –
Outros                                                              7,8            13,1                 11,1                   –

N = 798; Sig =  0,000.
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Considerando a condição perante o trabalho (quadro 7.13), constata-se que
os estudantes usam mais frequentemente as redes sociais e a audição de música,
os desempregados enviar e receber e-mails (eventualmente como forma de pro-
curar trabalho) e os trabalhadores os e-mails, a leitura de notícias e os serviços
de banca eletrónica.

Consentaneamente, os estudantes escolhem mais frequentemente os pares
de usos da internet redes sociais e e-mail e redes sociais e música e os trabalha-
dores as combinações e-mails e leitura de notícias e e-mails, banca e comércio
eletrónicos (quadro 7.14).

Finalmente, a tipologia familiar revela-se aqui uma variável discriminante
(quadro 7.15), ainda que fortemente associada à idade. Os jovens que vivem
com os pais (família de orientação) usam mais frequentemente as redes sociais
e ouvir música, enquanto os jovens que vivem com filhos (família de procria-
ção) escolhem com maior frequência a opção de envio e receção de e-mails.

De igual modo, os jovens que residem com a família de procriação tendem
a combinar mais o envio de e-mails e a leitura de notícias e os jovens que se
mantêm com a família de orientação assinalam mais os pares e-mails e redes so-
ciais e redes sociais e música (quadro 7.16).

Conclusões

A extraordinária importância que a internet detém na vida dos jovens num
mundo globalizado não se traduziu em grande visibilidade no inquérito cujos
resultados este relatório explora. De todo o guião, apenas duas perguntas aflo-
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ravam este tema: a primeira, de resposta única, sobre «o principal modo de uso»
(sinónimo de tipo de equipamento de acesso); a segunda, relativa às principais
atividades que os jovens fazem na internet, elencadas numa curta lista de oito
(donde se excluíram, nomeadamente, os usos criativos da internet). Provavel-
mente porque se assumiu que a sua difusão é hoje massiva nesta franja da po-
pulação, do inquérito não consta sequer uma pergunta sobre a intensidade do
acesso: os jovens inquiridos utilizam sempre, muitas/algumas/poucas vezes ou
nunca a internet? Eis algo para que não dispomos de informação.

Partindo do princípio de que o acesso é universal, então vale a pena referir
que surgem padrões nacionais de modos de acesso e padrões sociais nos tipos
de uso. Tal como sublinhámos na introdução, sob a capa de uma aparente ho-
mogeneidade surgem sinais de diversidade. Variáveis como o grupo de países,
a escolaridade, a idade e a condição perante o trabalho dos inquiridos asso-
ciam-se ao acesso através de diferentes equipamentos. Mostrámos, por exemplo,
como o uso de portáteis destaca países como Portugal e o Brasil, os mais jovens,
os mais instruídos, os estudantes. Os usos da internet (limitados aos que inte-
gravam o menu de partida), por seu turno, mostraram-se sensíveis às mesmas
variáveis, com uma novidade: a elas juntou-se o género. Se o equipamento de
acesso à internet é indiferente ao facto de se ser homem ou mulher, já as mo-
dalidades concretas de uso parecem distinguir uns e outras. Os jovens do sexo
masculino preferem jogos e a leitura de notícias, enquanto as raparigas se des-
tacam nas redes sociais e no envio/receção de e-mails. Vencidas, como parecem
estar, as barreiras no acesso (quase) universal dos jovens à internet, a desigual-
dade parece deslocar-se para o seu interior.
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